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Resumo

Contar com uma medida psicometricamente adequada para a avaliação dos comportamentos moralmente relevantes de atle-
tas é importante para fomentar pesquisas e viabilizar estratégias de intervenção eficazes. O objetivo da presente pesquisa foi 
estimar propriedades psicométricas da Prosocial and Antisocial Behavior Sport Scale (PABSS) para o contexto brasileiro. 
A amostra foi composta por 360 atletas de ambos os sexos (idade média 16.1 ± 3.61; 64.7 % homens). A análise fatorial 
exploratória indicou a pertinência da estrutura composta por quatro fatores: (1) comportamento pró-social direcionado aos 
companheiros de equipe (CPC);  (2) comportamento pró-social direcionado aos adversários (CPA); (3) comportamento 
antissocial direcionado aos companheiros de equipe (CAC); (4) comportamento antissocial direcionado aos adversários 
(CAA), explicando conjuntamente 66.1 % da variância total, o que corrobora a hipótese teórica. Adicionalmente, a análise 
fatorial semiconfirmatória apresentou comprovação do modelo composto por quatro fatores: [(ƛ2 = 126.685, gl = 116. 
p = .234; ƛ2/gl = 1.09; CFI = 0.998 (IC 95 % = 0.997-0.999); GFI = 0.991 (IC 95 % = 0.997- 0.999); RMSEA = 0.018 (IC 
95 % = 0.016-0.020)]. Todos os fatores apresentaram índices desejáveis de consistência interna, alfa de Cronbach superi-
ores a .78 e ômega de Mcdonald superiores a .88. Também foram observadas as associações entre comportamento moral e 
valores no esporte. Conclui-se que a versão brasileira da PABSS reúne evidências psicométricas adequadas, podendo ser 
utilizada em estudos futuros.
Palavras-chave: comportamentos pró-sociais; comportamentos antissociais; atletas; esporte.
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Os comportamentos pró-sociais (PRO) e antissociais 
(ANT) são comportamentos com potencial de afetar os 
outros (Kavussanu & Boardley, 2009), podendo colaborar 
ou prejudicar os envolvidos (Oliveira, 2015). Os comporta-
mentos ANT são ações que propositalmente prejudicam ou 
deixam em desvantagem outro indivíduo. Por sua vez, os 
comportamentos PRO seriam ações com intenções de ajudar 
outra pessoa, sem obter um benefício próprio (Eisenberg & 
Fabes, 1998; Kavussanu & Boardley, 2009; Oliveira, 2015).

Em competições esportivas, exemplos de comportamentos 
ANT seriam: fingir uma lesão para ter alguma vantagem, 

agredir física ou verbalmente; exemplos de comportamentos 
PRO seriam: parar para ajudar o oponente que se machucou, 
assumir a responsabilidade sobre uma ação negativa que o juiz 
atribuiu a outro competidor, evitando que o outro se prejudique 
por um ato seu. Uma revisão sistemática de literatura realizada 
por Graupensperger, Jesen e Evans (2018) revelou que tanto os 
comportamentos PRO quanto os ANT são mais intensos entre 
a própria equipe e menos intensos ante adversários, resultados 
semelhantes aos de Oliveira (2015), no Brasil. 

Com o acentuado crescimento do interesse por prá-
ticas esportivas, inclusive pela sua profissionalização e 

Parámetros psicométricos de la Prosocial and Antisocial Behavior  
Sport Scale (PABSS) para el contexto brasileño

Resumen

Contar con una medida psicométrica apropiada para evaluar los comportamientos moralmente relevantes de los atletas es 
importante para fomentar la investigación y permitir estrategias de intervención efectivas. El objetivo de esta investigación 
fue estimar las propiedades psicométricas de la Prosocial and Antisocial Behavior Sport Scale (PABSS) para el contexto 
brasileño. La muestra consistió en 360 atletas de ambos sexos (promedio de edad 16.1 ± 3.61; 64.7 % hombres). El análisis 
factorial exploratorio indicó la relevancia de la estructura que consta de cuatro factores: (1) Comportamiento prosocial dirigido 
a compañeros de equipo (CPC); (2) Comportamiento prosocial dirigido a oponentes (CPA); (3) Comportamiento antisocial 
dirigido a compañeros de equipo (CAC); (4) Comportamiento antisocial dirigido a oponentes (CAA), explicando conjunta-
mente el 66.1 % de la varianza total, lo que corrobora la hipótesis teórica. Además, el análisis factorial semiconfirmatorio 
mostró pruebas del modelo compuesto por cuatro factores: [(ƛ2 = 126.685, gl = 116, p = .234; ƛ2/gl = 1.09; CFI = 0.99 (IC 95% 
= 0.997-0.999); GFI = 0.99 (IC 95 % = 0.997-0.999); RMSEA = 0.018 (IC 95 % = 0.016-0.020)]. Todos los factores tenían 
índices de consistencia interna alfa de Cronbach deseables mayores a 0.78 y omega de McDonald mayores a 0.88. También 
se observaron asociaciones entre el comportamiento moral y los valores en el deporte. En conclusión, la versión brasileña del 
PABSS reúne evidencia psicométrica adecuada y puede ser utilizada en futuros estudios.
Palabras clave: comportamientos prosociales, comportamientos antisociales, atletas, deporte.

Prosocial and Antisocial Behavior Sport Scale (PABSS) in Brazil 
Psychometric parameters of the Prosocial and Antisocial Behavior  

Sport Scale (PABSS) for the Brazilian context
Abstract

Having an appropriate psychometric measure for assessing the morally relevant behaviors of athletes is important to en-
courage research and enable effective intervention strategies. The aim of this research was to verify the psychometric prop-
erties of the Prosocial and Antisocial Behaviors Sport Scale (PABSS) for the Brazilian context. The sample consisted of 
360 athletes of both sexes (average age 16.1±3.61; 64.7% men). The exploratory factorial analysis indicated the adequacy 
of the structure comprising four factors: 1) Prosocial behavior directed to teammates (CPC) 2) Prosocial behavior direct-
ed to opponents (CPA); (3) Anti-social behavior directed to teammates (CAC); (4) Anti-social behavior directed to oppo-
nents (CAA), which  jointly explains 66.1% of the total variance, thus corroborating the theoretical hypothesis. In addition, 
Semi-confirmatory Factor Analysis showed evidence of the four-factor model: [(ƛ2= 126.685, gl= 116, p = .234; ƛ2/gl= 1.09; 
CFI= 0.99 (IC 95%= 0.997-0.999); GFI= 0.99 (IC 95% = 0.997- 0.999); RMSEA= 0.018 (IC 95%= 0.016-0.020)]. All factors 
had desirable internal consistency indexes of Cronbach's alpha greater than 0.78 and McDonald’s Omega greater than 0.80. 
Associations between moral behavior and values in sports were also observed. In conclusion, the Brazilian version of the 
PABSS presented adequate psychometric evidence and can be used in future studies.
Keywords: prosocial behaviors, antisocial behaviors, athletes, sport.
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comercialização, tem aumentado também a discussão sobre 
quais tipos de comportamento são aceitáveis ou não dentro 
desse contexto e como encorajar e desenvolver comporta-
mentos PRO no contexto esportivo (Cockman & Lee, 2013; 
Martín-Vilar et al., 2019). Infelizmente, alguns autores como 
Kavussanu e Boardley (2009) apontam que os comportamentos 
ANT têm sido mais prevalentes do que os comportamentos 
PRO entre os atletas que participam de competições esportivas. 
Nessa mesma direção, van de Pol, Kavussanu e Claessens 
(2020) observaram mais prevalência de comportamento ANT 
durante as competições do que nos treinamentos, além de 
terem observado que o clima de desempenho e o compor-
tamento ANT foram mediados pelo desengajamento moral 
em ambos os contextos (treinamento e competições). Desse 
modo, faz-se necessário entender esse fenômeno para criar 
mecanismos que possam reduzir comportamentos ANT no 
contexto esportivo (Kaye & Hoar, 2015).

Como forma de promover comportamentos PRO (por 
exemplo, respeito a oponentes, técnicos, juízes) e inibir 
comportamentos ANT (por exemplo, trapaça, uso de van-
tagens ilícitas, como o doping e a violência), o conselho da 
Europa criou, em 1996, o código de ética desportivista, o fair 
play (Oliveira, 2015), expressão que se refere justamente a 
comportamentos PRO no esporte caracterizados por justiça, 
equidade, benevolência e boas maneiras (Cockman & Lee, 
2013). A literatura na área dos esportes aponta que alguns ele-
mentos podem favorecer os comportamentos PRO no esporte, 
tais como o ambiente desportivo, a definição clara e precisa 
dos objetivos, o bom clima motivacional, o relacionamento 
treinador-atleta, as necessidades básicas satisfeitas, o engaja-
mento moral, a identidade moral, a personalidade e os valores 
(Hodge & Gucciardi, 2015; Oliveira, 2015; Pinheiro, 2013; 
van de Pol et al., 2020; Whitehead, Telfer, & Lambert, 2013).

Nessa direção, Martín-Vilar, González-Sala e Domínguez 
(2019) avaliaram publicações de 1900 a 2018 em dife-
rentes bases de dados (Web of Science, Scopus, Dialnet, 
ResearchGate e PubMed), com a temática dos comporta-
mentos PRO no contexto esportivo e identificaram predi-
tores sociodemográficos, contextuais e intervenientes, com 
especial relevância do clima motivacional à tarefa e do 
estilo do treinador de apoio à autonomia, como variáveis 
importantes para a adoção de comportamentos mais pró-
sociais em atletas. Adicionalmente, os comportamentos 
PRO, a partir de intervenções, podem ser ensinados e/ou 
alterados (Bosquetti, Morais, Altimari, & Souza, 2015).

Partindo do pressuposto de que o avanço no conhecimento 
de uma área perpassa pelo desenvolvimento, pela validade e 
pela confiabilidade de instrumentos de medida que avaliem 
os constructos estudados (Kavussanu, Stanger, & Boardley, 
2013), alguns autores desenvolveram e validaram instrumentos 
para mensurar tais comportamentos. A esse respeito, com o 

propósito de medir sistematicamente os comportamentos 
PRO e ANT, Kavussanu e Boardley (2009) desenvolveram 
a Prosocial and Antisocial Behavior Sport Scale (PABSS), 
orientadas pela teoria social cognitiva de Albert Bandura 
(1991, 1999). Para tanto, as autoras identificaram grande 
número de comportamentos que correspondem às definições 
de comportamentos esportivos, desenvolveram itens para 
medi-los e examinaram a validade de seu conteúdo. 

Por fim, administraram a escala a 1213 atletas de espor-
tes coletivos; uma análise fatorial indicou a adequação de 
20 itens agrupados em quatro fatores: (1) comportamento 
PRO direcionado aos companheiros de equipe (CPC); (2) 
comportamento PRO direcionado aos adversários (CPA); 
(3) comportamento ANT direcionado aos companheiros 
de equipe (CAC); (4) comportamento ANT direcionado 
aos adversários (CAA). Análises fatoriais confirmatórias 
indicaram um bom ajuste do modelo aos dados, x² (164) = 
241.05, p < .001, CFI = 0.920, RMSEA = 0.066, SRMR = 
0.083. Além disso, os itens apresentaram níveis aceitáveis 
de consistência interna com coeficientes alfa Cronbach 
que variaram de .74 a .87 (Kavussanu & Boardley, 2009).

Posteriormente, Kavussanu et al. (2013) realizaram uma 
pesquisa com atletas universitários do Reino Unido com o 
objetivo de apresentar validade convergente, concorrente e 
discriminante da PABSS. A partir de análises de correlação 
da PABSS com outras medidas que avaliavam agressão física 
e verbal, hostilidade, raiva, identidade moral e empatia, 
esses autores observaram que comportamentos ANT se 
correlacionaram positivamente com agressão física e verbal 
(indicando validade convergente da PABSS); enquanto o 
comportamento PRO em relação aos oponentes apresentou 
correlação positiva com identidade moral e empatia (apoiando 
a validade concorrente). Ademais, nenhuma das escalas de 
comportamentos PRO correlacionou-se com agressão, raiva 
e hostilidade, indicando validade discriminante da PABSS. 

Esse instrumento representou uma revolução no campo 
da moralidade esportiva, pois foi a primeira medida vali-
dada para mensurar comportamentos morais no esporte, 
representada em ações concretas (comportamentos), além 
de distinguir entre comportamentos praticados ante com-
panheiros de equipe e ante adversários (Graupensperger et 
al., 2018; Kavussanu & Boardley, 2009). A PABSS também 
foi adaptada transculturalmente para diferentes contextos, 
como a Turquia (Balcikanli, 2013), onde esse autor obser-
vou, pela análise dos componentes principais, evidência de 
validade fatorial nesse país, com estrutura fatorial composta 
por quatro fatores condizentes com a estrutura original da 
PABSS e apresentando índices adequados de consistência 
interna, com valores de alfa de Cronbach adequados: .70 
para o fator 1 (CPC), .72 para o fator 2 (CPA), também 
.72 para o fator 3 (CAC) e .75 para o fator 4 (CAA). Mais 
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recentemente, Trigueiros, Alias, Gallardo, García-Tascón e 
Aguilar-Parra (2020) realizaram a adaptação e a validação 
da PABSS para o contexto espanhol e confirmaram a es-
trutura fatorial original composta pelos quatro fatores de 
comportamentos PRO e ANT [χ 2 (1081) = 456.89, p < .001; 
χ 2 /df = 2.77; CFI = .96; TLI = 0.96; IFI = 0.96; RMSEA 
= 0.062 (90 % CI = 0.057-0.068); SRMR = 0.042].

 No Brasil, Oliveira (2015), utilizando a PABSS, realizou 
uma pesquisa cujo objetivo foi criar um modelo explicativo 
para verificar a influência da autonomia (a capacidade do 
sujeito julgar uma ação a partir de seus próprios critérios) 
em comportamentos PRO e ANT, mediados pela com-
petência moral (emitir juízos morais). Para a verificação 
desse objetivo, o autor propôs a adaptação transcultural da 
PABSS para o português brasileiro. Contudo, não esteve 
entre seus objetivos o estudo de evidências de validade com 
base na estrutura interna e na precisão da versão brasileira 
da PABSS. Tendo em vista a necessidade de estudos que 
preencham essa lacuna, foram estabelecidos os seguintes 
objetivos da presente pesquisa: estimar as primeiras evidên-
cias de validade com base na estrutura interna, verificar sua 
relação com variáveis externas, bem como seus indicadores 
de precisão, por meio da estimativa da consistência interna 
dos fatores da versão brasileira da PABSS.

Método

Delineamento
Trata-se de uma pesquisa instrumental (Ato, López, & 

Benavante, 2013), com o objetivo de apresentar evidên-
cias de validade fatorial e validade baseada em variáveis 
externas da PABSS para o contexto brasileiro. Para tanto, 
seguiu-se o recomendado pela literatura da área psicométrica 
(American Educational Research Association — AERA, 
American Psychological Association — APA, & National 
Council on Measurement in Education — NCME, 2014). 

Participantes
A amostra, por conveniência, foi composta por 360 atletas, 

dos quais 35.3 % eram mulheres e 64.7 %, homens. A idade 
dos participantes variou entre 12 e 34 anos, com média de 
idade de 16.1 anos (DP = 3.61). Quanto à escolaridade, a 
maioria indicou ter o ensino fundamental (49.1 %); segui-
dos do ensino médio (42.6 %), com poucos participantes 
do ensino superior (7.4 %) e com pós-graduação (0.9 %).  
A maioria dos participantes indicou praticar futebol (74.9 %), 
seguidos de praticantes de handebol (9.6 %), futsal (9.1 %), 
vôlei (5.5 %) e basquete (0.9 %). Os atletas responderam 
ainda quanto ao maior nível de competição que já haviam 
participado, sendo a maioria praticantes de competições 

estaduais (21.7 %), de regionais (18.8 %), municipais 
(16.3 %), escolares (14.3 %), nacionais (9.9 %) e internacio-
nais (5.9 %). Como critérios de inclusão, consideraram-se 
participantes com idade entre 12 e 34 anos de idade, praticar 
ao menos uma modalidade esportiva há pelo menos um ano 
e participar de competições esportivas de qualquer nível. 

Instrumentos
• PABSS (Escala de comportamentos pró-sociais e an-

tissociais no esporte). Esse instrumento foi desenvolvido 
por Kavussanu e Boardley (2009) e consta de 20 itens 
distribuídos em quatro fatores estáveis: dois representando 
os comportamentos PRO e dois representando os comporta-
mentos ANT — (1) CPC (itens 1, 8, 12 e 15; por exemplo, 
“Incentivei um colega de equipe/treino”); (2) CPA (4, 6 e 
10; por exemplo, “Ajudei um adversário machucado”);  
(3) CAC (3, 7, 11, 14 e 18; por exemplo, “Ofendi verbal-
mente um colega de equipe/treino”); (4) CAA (2, 5, 9, 13, 
16, 17, 19 e 20; por exemplo, “Derrubei, intencionalmente, 
um adversário”). Os participantes foram solicitados a relatar 
em uma escala Likert de cinco pontos quanto à frequência 
com que se engajam nos comportamentos apresentados 
pela escala durante a temporada de treinos e competições, 
sendo 1 — nunca e 5 — muito frequentemente. Kavussanu 
e Boardley (2009), a partir de análises fatoriais confirma-
tórias, indicaram um bom ajuste do modelo aos dados, x² 
(164) = 241.05, p < .001, CFI = 0.920, RMSEA = 0.066, 
SRMR = 0.083; as cargas fatoriais variaram de 0.42 a 0.84. 

• Youth Sport Values Questionnaire-2 (YSVQ-2 — 
Questionário de valores para jovens no esporte) é uma medida 
que mensura valores de jovens atletas no contexto esportivo. 
Foi revisada por Lee et al. (2008) a partir do questionário 
(YSVQ) desenvolvido por Lee, Whitehead e Balchin (2000). 
A versão utilizada nesta pesquisa foi traduzida e validada 
para o contexto brasileiro por Gonçalves, Rocha, Nascimento, 
Oliveira e Guerra (2017), na qual foram encontrados índi-
ces psicométricos adequados [(χ² (148) = 108.43, p < .001, 
χ²/ gl = 2.26, GFI = 0.92, CFI = 0.90, RMSEA = 0.08  
(IC 90 % = 0.06-0.10)]. A escala apresenta três fatores, a 
saber: valores morais (itens 2, 7, 10 e 12; por exemplo, “Eu 
demostrei espírito esportivo, jogo limpo”); valores de 
competência (itens 3, 4, 6 e 13; por exemplo, “Eu procurei 
melhorar meu desempenho”; valores de status (itens 1, 5, 8, 
9 e 11; por exemplo, “Eu me vejo como sendo o melhor”), 
distribuídos em 13 itens, que são respondidos em uma escala 
Likert de cinco pontos, os quais variam de 1 — nada im-
portante a 5 — totalmente importante. No presente estudo, 
esse instrumento foi utilizado para verificar evidências de 
validade da PABSS com base na relação com variáveis 
externas, tendo sido observadas associações significativas 
entre comportamentos morais e valores no esporte.
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• Questionário sociodemográfico. Esse instrumento 

foi construído especificamente para a presente pesquisa 
com o objetivo de acessar as principais características dos 
participantes, como idade, sexo, modalidade esportiva 
praticada e nível de experiência com competições (escolar, 
municipal, regional, estadual, nacional ou internacional).

Procedimento
Os dados foram coletados em três cidades do interior 

nordestino (Petrolina-PE, Juazeiro-BA, Jequié-BA) e em 
uma do interior do Paraná (Maringá), em clubes esportivos 
e escolas públicas ou particulares que tivessem equipes es-
portivas compostas por atletas participantes de competições 
de qualquer nível (local, regional, nacional ou internacional) 
e de qualquer modalidade esportiva (individual ou coletiva), 
em locais de treino dos atletas e, eventualmente, em locais 
de competições. Inicialmente, os pesquisadores entraram 
em contato com os responsáveis pelas instituições a fim de 
solicitar permissão para a aplicação dos questionários com 
os atletas, entregando a eles a carta de anuência.

Para a coleta, os pesquisadores entraram em contato 
previamente com os treinadores, explicando o objetivo da 
pesquisa, além disso foi pedido a eles 20 minutos do tempo 
do treino ou algum outro horário indicado por eles. Uma 
vez autorizados, os atletas receberam informações sobre 
os objetivos da pesquisa, bem como da sua participação 
voluntária, assegurando-lhes o anonimato e a confiden-
cialidade de suas respostas; todos esses quesitos foram 
apresentados por meio do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). No caso dos atletas com menos de 18 
anos, o TCLE foi apresentado ao adulto responsável e uma 
carta de assentimento ao atleta. Ressalta-se, portanto, que 
os aspectos éticos foram plenamente respeitados durante 
a execução deste projeto, seguindo a Resolução 466/2012, 
do Conselho Nacional de Saúde do Brasil, que regulamenta 
pesquisas que envolvem seres humanos. Esta pesquisa foi 
aprovada por um Comitê de Ética local, sob o n.° 2.205.604.

Adaptação da PABSS para o português brasileiro 
O processo de tradução e adaptação transcultural foi 

constituído por cinco pesquisadores que participaram vo-
luntariamente de etapas de tradução, adaptação e retrotra-
dução (back-translation) (AERA, APA, & NCME, 2014). 
Inicialmente, o instrumento foi adaptado por meio de duas 
traduções independentes realizadas por pesquisadores bilín-
gues português-inglês. Posteriormente, um comitê composto 
por três pesquisadores em psicologia do esporte foi criado 
para a construção de uma versão síntese das traduções. Na 
última etapa, retrotradução, a versão síntese foi traduzida 
para a língua inglesa, de forma independente, por dois 

profissionais. As retrotraduções foram então comparadas 
com a versão síntese do instrumento; não foram observadas 
inconsistências. 

Para a avaliação de evidências de validade baseadas no 
conteúdo do instrumento, um estudo-piloto foi conduzido 
com um grupo de 20 atletas adultos, selecionados com base 
na conveniência, para avaliar a qualidade das questões do 
instrumento e sua coerência de linguagem e conteúdo (Erkut, 
2010). Para analisar a adequação teórica e de conteúdo do 
instrumento traduzido, foi realizado um conjunto de grupos 
focais com juízes especialistas. Isso serviu para verificar: 
(1) a relevância prática; (2) a clareza da linguagem dos ins-
trumentos traduzidos e (3) a coerência teórica dos itens. As 
opiniões dos especialistas foram discutidas coletivamente nas 
sessões dos grupos focais para tratar discordâncias e melhorar 
a qualidade das traduções. Devido à objetividade dos itens, 
não foram encontradas dificuldades para o estabelecimento 
da versão final do instrumento em versão brasileira. 

Análise de dados
Para verificar as evidências de validade baseadas na 

estrutura interna da PABSS, recorreu-se à análise fatorial 
exploratória, um procedimento estatístico multivariado 
que tem por objetivo estimar o padrão de covariância entre 
um conjunto determinado de variáveis observadas de um 
instrumento psicométrico. Os agrupamentos de variáveis 
observadas, obtidos a partir dos padrões de covariâncias, 
são interpretados a partir de variáveis latentes, também 
denominadas “fatores”, ou seja, fenômenos psicológicos 
que influenciam a variabilidade dessas variáveis obser-
vadas (Auerswald & Moshagen, 2019). A análise fatorial 
exploratória foi realizada com apoio do software estatístico 
FACTOR versão 10.3 (Ferrando & Lorenzo-Seva, 2017), 
baseando-se no método de estimação Unweighted Least 
Squares e na rotação oblíqua Promax, que inicia o método 
rotacional a partir de uma solução ortogonal, considerando as 
baixas associações entre os fatores e posteriormente permite 
o cálculo de soluções oblíquas, caso existam correlações 
entre eles (Tabachnick & Fiddell, 2012). 

De acordo com a natureza ordinal das variáveis submeti-
das à análise (itens com chave de resposta em escala Likert) 
e sem aderência à normalidade multivariada, apresentando 
coeficiente multivariado de Mardia significativo (Mardia, 
1970), as análises foram realizadas com base em matrizes 
de correlação policórica (Lara & Alexis, 2014). Contudo, 
destaca-se que a amostra disponível para a presente pesquisa 
é adequada para realizar a análise fatorial exploratória e 
estimar parâmetros confiáveis, ou seja, com número de 
participantes superior a 300 (Rouquette & Falissard, 2011) 
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ou próximos ao valor considerado ideal, 400 ou mais par-
ticipantes (Goretzko, Pham, & Bühner, 2019).

Para a identificação dos números de fatores a serem 
retidos no modelo de medida, recorreu-se a diferentes 
métodos: critério Kaiser-Guttman (eigenvalue > 1), análise 
paralela (Minimum Rank Factor Analysis, com base em 
500 matrizes de correlação simuladas aleatoriamente), e 
método Hull (Timmerman & Lorenzo-Seva, 2011). Todos os 
procedimentos foram baseados em matrizes de correlações 
policóricas, tendo em vista a adequação desse tipo de co-
rrelação para a análise de variáveis ordinais (Baglin, 2014). 

O modelo indicado pela análise fatorial exploratória foi 
testado pela análise fatorial semiconfirmatória (Ferrando & 
Lorenzo-Seva, 2017), um recurso disponível no software 
FACTOR que permite a avaliação da estrutura fatorial por 
meio de índices de ajustes comumente empregados em análise 
de equações estruturais. O grande benefício desse método 
é a possibilidade de os itens apresentarem cargas fatoriais 
cruzadas e, portanto, serem menos restritivos quando com-
parados a análises fatoriais confirmatórias, em que os itens 
são modelados para apresentar cargas fatoriais em apenas 
um fator, o que tende a prejudicar os índices de ajustes e 
superestimar as correlações entre os fatores. A análise fatorial 
semiconfirmatória foi avaliada a partir dos índices: ƛ2/gl, CFI, 
GFI e RMSEA. Tendo como referência os seguintes critérios: 
ƛ2/gl < 3, CFI e GFI > 0.95 e RMSEA < 0.06.

Ainda com relação à estrutura interna, verificaram-se os 
indicadores de precisão da PABSS; para tanto, estimaramse 
coeficientes alfa de Cronbach e ômega de McDonald. Ambos 
os procedimentos objetivam a avaliação da consistência por 
meio da magnitude de covariância entre os itens. Contudo, 
o segundo método tem sido apresentado na literatura espe-
cializada como mais sensível e menos suscetível ao número 
de itens que compõem o instrumento de medida. Conforme 
indicado pela literatura, para ambos os coeficientes, foram 
considerados como adequados valores iguais ou superiores 
a 0.7 (Ventura-León & Caycho-Rodríguez, 2017). Por fim, 
para a estimação das evidências de validade com base na 
relação com variáveis externas à PABSS, utilizou-se do 
YSVQ-2, que avalia valores no esporte, para estimar coefi-
cientes de correlação bivariada de Pearson, assumindo como 
significativos níveis de p < .05. A escolha de um método 
paramétrico de correlação teve como base os indicadores de 
normalidade das variáveis submetidos a análise, valores de 
skewness e kurtosis entre -2 e 2 (George & Mallery, 2010). 
Para a avaliação dos índices de correlação, consideraram-se 
os critérios propostos por Miles e Shevlin (2001), em que 
correlações entre 0 e .3 são consideradas baixas; entre .30 e 
.50, moderadas e superiores a .50, elevadas.

Resultados

Para verificar os índices de adequabilidade da amostra, 
foram realizados os testes Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e o 
Teste de Esfericidade de Bartlett (Pasquali, 2012); o KMO 
foi de 0.84, verificando-se um qui-quadrado significativo: 
[χ² (190) = 1894.4; p < .001]. O critério de Guttman-Kaiser 
indicou a extração de quatro fatores, uma vez que apenas 
os primeiros quatro fatores apresentaram autovalores su-
periores a 1: 6.095, 3.224, 1.872 e 1.254, respectivamen-
te, explicando conjuntamente 66.1 % da variância total.  
A análise paralela indicou a pertinência de três fatores, visto 
que apenas os três primeiros fatores apresentaram valores 
de variância explicada superiores quando contrastados aos 
dados simulados (dados reais: 32.8 %, 17.1 % e 9.8 % e 
dados aleatórios alocados no percentil 95: 11.2 %, 10.2 % 
e 9.5 %, respectivamente). Por fim, o método Hull indicou 
a pertinência da estrutura composta por quatro fatores, ou 
seja, solução que apresenta melhor equilíbrio entre índices 
de ajustes e graus de liberdade [(qualidade dos índices de 
ajuste = (116) 0.488, e índices Scree test = 24.182)]. 

A partir das indicações verificadas nos métodos de re-
tenção de fatores, optou-se pela avaliação das soluções com 
três e quatro fatores. Os resultados obtidos com a primeira 
solução agrupavam os itens de maneira a impossibilitar a 
interpretação da estrutura fatorial; de forma geral, a solução 
agrupava em um único fator os itens originalmente desen-
volvidos para a avaliação do fator “Comportamento PRO 
ante companheiros de equipe” e “Comportamento PRO ante 
adversários”; além disso, a estrutura fatorial apresentava 
muitas cargas fatoriais cruzadas (5). 

A solução fatorial composta por quatro fatores apresentou 
resultados coerentes com a proposta teórica do instrumento 
original (Kavussanu & Boardley, 2009). O modelo fatorial 
é apresentado na Tabela 1, na qual se verificam a descrição 
do conteúdo dos itens, as cargas fatoriais, os índices de 
comunalidades e as correlações entre os fatores.

A partir da Tabela 1, pode-se observar que o agrupamento 
de itens que emerge da análise fatorial exploratória corres-
ponde à perspectiva teórica, sem apresentação de cargas 
fatoriais cruzadas (itens com cargas fatoriais superiores a 
0.3 em mais de um fator). Dessa forma, ao contar com itens 
com índices de comunalidades que variavam entre 0.3 (item 
17) e 0.79 (item 10), bem como cargas fatoriais que variaram 
entre 0.38 (item 2) e 0.89 (item 16), pode-se inferir a boa 
capacidade dos itens para a avaliação dos construtos alvo 
dos fatores. Contudo, o item 2 —“Critiquei um adversá-
rio”, originalmente desenvolvido para representar o fator 
CAA — apresentou carga fatorial de 0.38 no fator CAC. 
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As compreensões teóricas dos agrupamentos de itens 
resultantes da análise fatorial exploratória indicam que o 
fator 1 foi composto por seis itens que indicavam a rea-
lização de comportamentos antissociais, mas, nesse caso, 
voltados para os colegas da própria equipe esportiva, co-
rrespondendo ao CAC. O fator 2 foi formado por sete itens, 
representando comportamentos de agressão ou quebra de 
regras voltados para os adversários no contexto esportivo, 
correspondendo ao CAA.

O fator 3 foi composto por quatro itens e representa 
comportamentos como elogiar ou ajudar um colega de 
equipe, originalmente nomeados CPC. Por fim, o fator 4 foi 
formado por três itens, representando comportamentos de 
respeito ou ajuda voltados para os adversários no contexto 
esportivo, originalmente definido como CPA. 

Os índices de correlações entre os fatores variaram 
entre -0.03 (entre os fatores CAA e CPA) e 0.63 (entre os 
fatores CAA e CAC). Os valores observados são adequados 
à expectativa teórica de associação moderada entre CAA e 

CAC, correspondentes à avaliação de comportamentos ANT, 
bem como entre os fatores CPA e CPC, correspondentes 
à avaliação de comportamentos PRO. Adicionalmente, os 
índices de ajustes oriundos da análise fatorial semiconfirma-
tória também indicaram adequação do modelo composto por 
quatro fatores: ƛ2 = 126.685, gl = 116, p = .234; ƛ2/gl = 1.09; 
CFI = 0.998 (IC 95 % = 0.997-0.999); GFI = 0.991 (IC 95 % 
= 0.997- 0.999); RMSEA = 0.018 (IC 95 % = 0.016-0.020).

Após estimadas as primeiras evidências de validade 
com base na estrutura interna da PABSS, foram verifica-
dos indicadores de precisão dos fatores que compuseram 
o instrumento (ver Tabela 2), variando entre 0.79 e 0.87 
para os índices alfa de Cronbach e entre 0.88 e 0.80 para 
os índices ômega de Mcdonald. Isso indica que todos os 
fatores da escala são precisos, haja vista que a literatura 
especializada considera valores superiores a 0.7 como ade-
quados, e iguais ou superiores a 0.8, como bons (Tabachnick 
& Fidell, 2012).

Tabela 1. 
Estrutura Fatorial da PABSS
Itens Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 4 h2

1. Dei feedback positivo a um colega de equipe/treino. 0.15 –0.07 0.74 –0.09 0.52
2. Critiquei um adversário. 0.38  0.23  0.06 –0.16 0.33
3. Discuti com um colega de equipe/treino. 0.80 –0.06 –0.07  0.06 0.59
4. Ajudei um adversário a levantar–se. –0.14  0.17  0.07  0.56 0.38
5. Derrubei, intencionalmente, um adversário. –0.12  0.80 –0.02 0.08 0.55
6. Pedi para parar uma jogada quando um adversário estava machucado.  0.10 –0.14 –0.01 0.76 0.58
7. Ofendi verbalmente um colega de equipe/treino. 0.70  0.08 –0.11  0.14 0.60
8. Incentivei um colega de equipe/treino. –0.09  0.10  0.80  0.06 0.67
9. Revidei após uma falta pesada.  0.07 0.56 –0.06 –0.00 0.40
10. Ajudei um adversário machucado.  0.01  0.03  0.04 0.87 0.79
11. Critiquei um colega de equipe/treino. 0.81 –0.10  0.20 –0.08 0.57
12. Dei um feedback construtivo a um colega de equipe/treino. 0.22 –0.08 0.69 –0.03 0.49
13. Tentei tirar um adversário do jogo. 0.15 0.57  0.08 –0.03 0.43
14. Xinguei um colega de equipe/treino. 0.79 –0.02 –0.12 –0.00 0.64
15. Parabenizei um colega de equipe/treino por uma boa jogada. –0.061 –0.08 0.73 –0.02 0.58
16. Tentei machucar um adversário. –0.02 0.89  0.03 –0.04 0.75
17. Distrai, intencionalmente, um adversário. –0.01 0.58  0.17 –0.03 0.30
18. Demonstrei frustração para uma jogada ruim de um colega de equipe/treino. 0.46 0.13  0.22 –0.07 0.31
19. Quebrei as regras do jogo, intencionalmente.  0.17 0.65 –0.21  0.05 0.70
20. Intimidei, fisicamente, um adversário. –0.07 0.79 –0.00 –0.02 0.56

Correlações Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 4
F1 ––
F2  0.63 ––
F3 –0.14 –0.26 ––
F4 –0.11 –0.03 0.46  ––  

Nota: h2 = Comunalidades; Fator 1 = Comportamento Antissocial ante Companheiros de equipe (CAC); Fator 2 = Comportamento 
Antissocial ante Adversários (CAA); Fator 3 = Comportamento Pró–social ante Companheiros (CPC); Fator IV = Comportamento 
Pró–social ante Adversários (CPA).
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Uma vez conhecidas as propriedades psicométricas 
referentes à estrutura interna e à precisão da versão brasi-
leira da PABSS, buscou-se estimar evidências de validade 
com base na relação com variáveis externas à PABSS. Para 
tanto, estimaram-se índices de correlação entre os fatores 
da PABSS e uma escala de valores no esporte, a YSVQ-2 
(Gonçalves et al., 2017). Os resultados são apresentados 
na Tabela 3.

Tabela 2. 
Indicadores de precisão dos fatores da PABSS

Método CPC CPA CAC CAA

α .84 .87 .82 .79

Ω .84 .88 .82 .80

Notas: α = Coeficiente alfa de Cronbach; ω = Coeficiente ômega de 
McDonald; CAC = Comportamento Antissocial ante Companheiros 
de equipe; CAA = Comportamento Antissocial ante Adversários; 
CPC = Comportamento Pró-Sociais ante Companheiros de equipe; 
CPA = Comportamento Pró-Sociais ante Adversários.

Foram observados índices de correlação positiva, mo-
derada e significativa entre o fator CPC e valores de moral. 
A correlação positiva entre os fatores de Comportamento 
ANT (adversários e companheiros) e valores de status pode 
ser considerada outro ponto de destaque, indicando que 
priorizar valores de status pode ser um fator de influência 
nos comportamentos ANT dos atletas. Além disso, o CAA 
apresentou correlação negativa de baixa magnitude com a 
valores de moral e valores de competência.

Para verificar as pontuações médias dos jovens atletas em 
relação aos comportamentos PRO e ANT ante companhei-
ros de equipe e a adversários, foi realizada uma estatística 
descritiva. As maiores pontuações foram nos fatores de 

comportamentos PRO; em relação ao direcionamento, a 
pontuação foi maior ante companheiros de equipe (CPC: 
M = 3.9; DP = 0.85; CPA: M = 3.2; DP = 1.07). Já os com-
portamentos ANT ficaram abaixo do ponto médio da escala 
de resposta, e a pontuação foi igual nas duas subescalas 
(CAC: M = 2.2; DP = 0.87; CAA: M = 2.2; DP = 0.82).

Discussão

O objetivo principal do presente estudo foi apresentar 
uma versão da PABSS com evidências de validade fatorial e 
consistência interna para o contexto brasileiro, tendo em vista 
a importância da investigação desses comportamentos no 
contexto esportivo e ainda considerando o número reduzido 
de estudos sobre o tema no país. Confia-se que os objetivos 
deste estudo foram alcançados, de acordo com a análise 
fatorial exploratória e a análise fatorial semiconfirmatória. Os 
quatro fatores da PABSS (comportamentos pró-sociais ante 
companheiros e adversários e comportamentos antissociais 
ante companheiros e adversários) foram replicados na versão 
brasileira, corroborando o estudo original de Kavussanu 
e Boardley (2009) e outros estudos de validade da escala 
(Balcİkanlİ, 2013; Kavussanu et al., 2013; Trigueros et al., 
2020), tendo inclusive uma pontuação média dos atletas 
nessa escala coerente com aquelas encontradas na literatura 
(Graupensperger et al., 2018; Oliveira, 2015). Isso mostra 
uma medida adequada para mensurar comportamentos PRO 
e ANT com a finalidade de pesquisa. 

Destaca-se que as cargas fatoriais observadas pelos 
itens em seus respectivos fatores encontram-se dentro do 
recomendado pela literatura, mostrando-se bons represen-
tantes comportamentais dos fatores latentes PRO e ANT de 
atletas. Além disso, os indicadores de consistência interna, 
alfa de Cronbach e ômega de Mcdonald foram adequados 

Tabela 3.
Correlação entre os fatores da PABSS e do YSVQ-2

 CPC CPA CAC CAA Moral Status Competência

CPC 1       
CPA  0.35** 1
CAC 0.07 –0.03 1
CAA –0.07 –0.14  0.60** 1
Moral  0.39**  0.18* –0.16* –0.25** 1
Status  0.14* –0.02  0.29**  0.38** 0.10 1

Competência  0.26**  0.03 –0.15* –0.20**  0.78**  0.22** 1

Notas: *= p < .05; **= p < .001; CAC = Comportamento Antissocial ante Companheiros de equipe; CAA = Comportamento Antissocial 
ante Adversários; CPC = Comportamento Pró-Sociais ante Companheiros de equipe; CPA = Comportamento Pró-Sociais ante 
Adversários.
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para todos os fatores que compõem a versão brasileira da 
PABSS, o que indica a capacidade de avaliação desses 
fatores quanto às respectivas variáveis latentes com baixo 
nível de erro associado à medida (Ventura-León & Caycho-
Rodriguez, 2017). Ainda sobre a capacidade de avaliação 
dos itens sobre os fatores relacionados aos comportamentos 
ANT e PRO, o item 2 (“Critiquei um adversário”) apresenta 
uma particularidade, uma vez que se agrupou no fator 
CAC, e não no fator CAA, conforme hipótese teórica. Tal 
resultado pode indicar uma diferença cultural em relação 
aos respondentes brasileiros e americanos. Isso porque, na 
cultura esportiva americana, é bastante comum, e inclusive 
incentivada pela mídia esportiva, a utilização de trash-talk 
e trolling (Kniffin & Palacio, 2018), provocações contra os 
adversários que são utilizadas para desconcentrá-los durante 
a competição ou para motivar os companheiros de equipe 
(Brasil, Leonardi, Scaglia, & Paes, 2018). 

Conforme apontado por Brasil et al. (2018), a estratégia 
de trash-talk ocorre mesmo na prática esportiva em mani-
festações de lazer no contexto brasileiro. Contudo, a partir 
dos resultados da presente pesquisa, pode-se inferir que o 
reconhecimento de deficiência do adversário e, portanto, 
das críticas em relação às suas capacidades seja comparti-
lhado entre os atletas para uma tentativa de motivação dos 
companheiros de equipe. Ao contrário de uma perspectiva 
americana em que os atletas tendem a provocar diretamente 
seus adversários, até mesmo fazendo uso de redes sociais 
nos períodos pré e pós-competitivos para isso. No entanto, 
faz-se necessária a realização de novos estudos que ajudem 
a corroborar ou refutar essas hipóteses. 

Além de indicadores de validade baseados na estru-
tura interna, também foi possível observar evidências de 
validade com base em variáveis externas à PABSS. Neste 
estudo, os resultados de uma análise de correlação entre a 
PABSS e a YSVQ-2, medida que avalia valores no esporte, 
corroboram com o estudo de Kavussanu et al. (2013), os 
quais identificaram relações positivas entre comportamentos 
ANT com agressão física e verbal, e relações positivas entre 
comportamentos PRO, moral e empatia.

Kavussanu e Stanger (2017) descrevem que variáveis 
morais, como identidade moral e empatia, inibem o compor-
tamento ANT, e seus efeitos são devido à culpa antecipada 
por agir antissocialmente. Há evidências que sugerem que 
o comportamento PRO pode aumentar o prazer, o esforço, 
o comprometimento e o desempenho. No contexto espor-
tivo, esses resultados se tornam importantes, tendo em 
vista ser um ambiente controlado por regras. Estudo de 
Bruner et al. (2018) apresentou resultados que mostram, 
no âmbito individual, que as normas percebidas predizem 

positivamente comportamentos PRO direcionados aos 
companheiros de equipe.

Apesar de o instrumento PABSS ser uma escala de 
avaliação individual, é possível verificar que os comporta-
mentos PRO e ANT são influenciados pelo ambiente e pela 
característica do grupo em que os atletas estão inseridos. 
Uma meta-análise realizada apresenta resultados de diversos 
estudos que mostram associação significativa entre o clima 
moral e o comportamento moral, indicando que um clima 
moral pró-social está relacionado a um comportamento 
menos antissocial e mais pró-social, enquanto um clima 
moral antissocial está associado a um comportamento mais 
antissocial e menos pró-social de jovens atletas (Spruit et 
al., 2019).

Por fim, ainda que os resultados reportados estejam 
coerentes com a literatura, percebem-se possibilidades de 
estudos futuros que reúnam maiores evidências que en-
dossem a adequação da PABSS para o presente contexto, 
bem como que favoreçam o fortalecimento das pesquisas 
sobre comportamentos PRO e ANT de atletas brasileiros. 
Assim, consideram-se importantes estudos que proponham 
a realização de análise fatorial confirmatória e da Structural 
Equation Modeling para a avaliação da estabilidade do mo-
delo em amostras diferentes. Sugere-se, ainda, a realização 
de análises multigrupos para avaliar indicadores, invariância 
do modelo de medida para grupos formados por atletas dos 
diferentes sexos, modalidades esportivas e tipo de esporte 
(individual e coletivo), e níveis competitivos, por exemplo.

Embora os resultados confirmem as hipóteses de evi-
dências de validade e precisão da versão brasileira da 
PABSS, algumas limitações do estudo podem ser obser-
vadas. Especificamente, destaca-se que a amostra não foi 
probabilística, proveniente de regiões específicas do país, 
Nordeste e Sul, restringindo a generalização dos resultados. 
Outra limitação pode estar relacionada com a desejabilidade 
social ou viés de resposta que em geral pode estar associada 
às medidas de autorrelato, sobretudo, quando se trata de 
verificar comportamentos PRO e ANT, em que os partici-
pantes sabem claramente o que é esperado pela sociedade 
ou até mesmo pelo contexto em que pratica seu esporte.

Conclui-se que a versão brasileira da PABSS reúne 
evidências psicométricas baseadas na estrutura interna e na 
relação com variáveis externas, além de apresentar consis-
tência interna, podendo ser utilizada em estudos futuros que 
busquem compreender a adoção de comportamentos PRO 
ou ANT no contexto esportivo, com vistas a contribuir para 
uma prática esportiva mais ética e saudável entre jovens 
atletas, bem como a ampliar a construção do conhecimento 
em Psicologia do esporte no país.
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